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A coleção “Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde” 
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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 
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Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.
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Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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RESUMO: A assistência realizada para a 
mulher no período do puerpério não deve ser 
negligenciada, sendo necessário garantir o 
cuidado com integralidade como concerne 
o pilar do Sistema Único de Saúde (SUS), 
desprendendo esforços dos profissionais tanto 
no âmbito hospitalar como na Atenção Primária 
de Saúde (APS). Reconhecendo os fenômenos 
que permeiam o puerpério, o profissional deve 
estar atento e realizar práticas de promoção 
e prevenção à saúde das parturientes, com 
objetivo de prevenir complicações e prestar um 
atendimento de qualidade e resolutividade. Assim 
como a qualidade e de um bom acompanhamento 
do pré-natal, reflete diretamente no puerpério, 
onde se evidencia o entendimento, ou não, de 
conhecimentos e informações advindas da 
futura mãe com os cuidados consigo e com o 
recém-nascido. O acompanhamento puerperal, 
em diferentes cenários de prática, é essencial 
para evitar e reparar danos que possam ocorrer  
e  instruir sobre os cuidados e condutas que 
mostram-se necessários e fundamentais. O 
presente exposto tem por objetivo abordar 
questões referentes ao puerpério e seu 
manejo clínico na Atenção Primária à Saúde, 
relacionando a temática com vivências 
desenvolvidas em um curso de Graduação 
em Enfermagem. Foi possível observar que o 
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profissional de enfermagem se depara com limitações e potencialidades dentro do serviço de 
saúde no que tange o cuidado à saúde da puérpera e do recém-nascido. Cabe ao profissional 
realizar buscas científicas que embasam seu cuidado e desprender de esforços para que a 
assistência seja realizada com maestria e qualidade e a formação em enfermagem deve dar 
embasamento a essa busca. Dessa forma, conclui-se que é imprescindível a realização das 
consultas de puerpério por acadêmicos, para que estes tenham uma aproximação com a 
prática, reconhecendo os mais diversos cenários que possam ocorrer na Atenção Primária 
à Saúde e que permeiam a saúde da mulher no pós-parto, para que possa desenvolver 
habilidades profissionais. 
PALAVRAS - CHAVE: Consulta de Enfermagem. Período Pós-Parto. Atenção Primária à 
Saúde. 

WOMEN’S HEALTH IN THE POSTPARTUM PERIOD: EXPERIENCES IN 
ACADEMIC NURSING EDUCATION IN PRIMARY CARE

ABSTRACT: The assistance provided to women during the puerperium period should not be 
neglected, and it is necessary to guarantee comprehensive care, as the pillar of the Unified 
Health System (SUS) is concerned, disregarding the efforts of professionals both in the 
hospital and in Primary Health Care ( APS). Recognizing the phenomena that permeate the 
puerperium, the professional must be attentive and carry out practices to promote and prevent 
the parturient’s health, with the objective of preventing complications and providing quality 
and resolving care. As well as the quality and good prenatal care, it reflects directly on the 
puerperium, where the understanding, or not, of knowledge and information coming from the 
future mother with the care for herself and the newborn is evident. The puerperal follow-up, 
in different practice scenarios, is essential to prevent and repair damages that may occur and 
to instruct on the care and conduct that are necessary and fundamental. The purpose of the 
present article is to address issues related to the puerperium and its clinical management 
in Primary Health Care, relating the theme to experiences developed in an undergraduate 
nursing course. It was possible to observe that the nursing professional is faced with limitations 
and potentialities within the health service regarding the health care of the puerperal woman 
and the newborn. It is up to the professional to carry out scientific searches that support 
their care and to make efforts to ensure that care is carried out with mastery and quality, 
and nursing training should support this search. Thus, it is concluded that it is essential to 
carry out postpartum consultations by academics, so that they have an approximation with 
practice, recognizing the most diverse scenarios that may occur in Primary Health Care and 
that permeate women’s health in the post delivery, so that you can develop professional skills.
KEYWORDS: Office Nursing. Postpartum Period. Primary Health Care.

1 | 	A CONSULTA DE PUERPÉRIO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
O puerpério é definido, de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde 

(2020) como o período pós-parto. Assim, o puerpério é fase ativa do ciclo gravídico-
puerperal, momento em que ocorrem múltiplos fenômenos hormonais. Ainda, este período 
é caracterizado como tendo início logo após a expulsão da placenta e seu término sendo 
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até seis a oito semanas pós-parto. Destaca-se também que este período é marcado pela 
notada atenção e cuidados à saúde da criança, sendo a mulher muitas vezes deixada em 
segundo plano (DECS, 2020; GOMES; SANTOS, 2017).

O período do puerpério é marcado por grandes modificações: além das mudanças 
na rotina em relação ao bebê, o organismo da mulher passa pela involução, que constitui-
se de mudanças corporais e psicoemocionais. Além das alterações no sistema reprodutor, 
que em um determinado tempo involui para sua forma pré-gravídica, são notadas 
outras transformações fisiológicas no corpo da mulher, como no metabolismo, sistema 
cardiovascular, respiratório, endócrino, tegumentar, gastrointestinal, musculoesquelético, 
hematológico e no sistema urinário. Estas modificações corporais por si só já causam 
desconfortos físicos e emocionais (GOMES; SANTOS, 2017).

Além disso, o puerpério é também um período marcado por intensas emoções: 
a mulher, agora mãe, apresenta sentimentos ambivalentes, tais como euforia, alívio 
e abandono. Isso se deve, em parte, à mudança nos fenômenos hormonais, mas 
principalmente às alterações nos relacionamentos interpessoais e familiares. Durante a 
gestação, é a gestante que recebe toda a atenção dos amigos, familiares e profissionais de 
saúde, momento em que existe forte “romantização” da gestação. Porém, após o parto é 
comum que a atenção e os cuidados se voltem para a criança, recém-nascida, o que pode 
causar sentimentos de abandono na puérpera (GOMES; SANTOS, 2017).

Sendo assim, a assistência à puérpera deve iniciar logo após o parto, no ambiente 
hospitalar, com posterior acompanhamento na Atenção Primária à Saúde por meio da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF). As ações  desenvolvidas pela ESF qualificam o 
acompanhamento e estrutura as condições para que o indivíduo, família e comunidade 
possa de fato possuir o empoderamento sobre sua saúde e o processo saúde-doença, 
quando for o caso, assim geradas por meio da equidade, acessibilidade, e o cuidado 
singularizado a cada indivíduo (MALTA et al., 2016). De modo igual, faz-se a assistência 
que percorre o período em que mulher e bebê estão envolvidos no puerpério.

Como dito anteriormente, autores defendem que nesta etapa acontecem 
mudanças nas emoções e nas relações interpessoais, além das mudanças físicas. Nestas 
particularidades é recomendado que os profissionais atentem para as necessidades da 
puérpera, sendo a Visita Domiciliar (VD) uma grande aliada das equipes (GOMES, 2017; 
VILELA, 2018; BARATIERI, 2019). Assim, o Ministério da Saúde recomenda que essas 
tenham um acompanhamento durante os 42 dias do pós parto, a qual a primeira visita 
deve acontecer até o décimo dia após o parto, mas recomenda-se que ocorra na primeira 
semana, caso não tenha uma classificação de risco, adiantando essa consulta para pelo 
menos 3 dias pós parto se essa for a situação (BRASIL, 2005).

Desta forma, objetivando promover um cuidado integral, a ESF à qual a mulher 
e a criança estão vinculadas é responsável por acompanhar todo o período puerperal, 
desde o parto. Para tanto, a maternidade encaminha um   relatório dos procedimentos, 
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medicamentos e possíveis intercorrências  relevantes  no  parto  e  no  nascimento para que 
a equipe possa atentar para estes aspectos na VD. De modo geral, as visitas puerperais 
objetivam acompanhar o estado de saúde da mulher, conferindo o retorno às condições 
pré-gravídicas; verificar o estado de saúde do recém-nascido (RN);  avaliar e apoiar o 
aleitamento materno; orientar o planejamento familiar; identificar situações de risco ou 
intercorrências e conduzi-las; avaliar a interação da mãe com o recém-nascido e, ainda, 
complementar ou realizar ações não executadas no pré-natal (VILELA, 2018; BARATIERI; 
NATAL, 2019).

As visitas do puerpério contribuem principalmente para a identificação dos principais 
problemas relacionados ao puerpério, de modo a apresentar uma resolução rápida às 
necessidades de saúde identificadas, contribuindo para a prevenção e promoção da saúde. 
Destaca-se que o controle da mortalidade materna está intimamente relacionado ao acesso 
e à qualidade do atendimento prestado pelos serviços de saúde, principalmente durante 
o parto e o puerpério, visto que a maioria das situações de morbimortalidade materna 
ocorrem na primeira semana após o parto (VILELA, 2018; BARATIERI, 2019).

Assim, entende-se a VD como uma forte aliada para dar continuidade  o cuidado 
da mulher, agora denominado período puerperal, como todas estratégias e práticas para 
reduzir aspectos não vistos em outros setores, já que no domicílio é possível perceber 
muitas das necessidades e dificuldades enfrentadas pela mulher em seu cotidiano. Como 
aqueles apontados nos determinantes sociais de saúde, como o ambiente que essa mulher 
vive, condições de alimentação e higiene, a relação familiar, dentres outras. Atrelando essas 
ações a uma visão holística perante ao cuidado da mulher, com uma atenção integral de 
saúde, exercendo a prevenção e promoção da saúde de maneira científica e humanizada 
(ARAÚJO; SILVA; CASTRO, 2019)

Os índices de realização de consultas de puerpério no Brasil variam entre 16,8% 
a 58%, sendo esses dados considerados baixos, atentando para as limitações frente ao 
agendamento prévio das consultas, desinformação e falta de capacitações dos profissionais 
de saúde relacionados ao pós-parto, sendo que as ações são mais voltadas ao recém-
nascido e não à puérpera (BARATIERI, 2019). Assim entende-se que há uma necessidade 
de contínua formação dos profissionais, como educação permanente e continuada, além 
das condições de estrutura para sua realização.

Observa-se, através das ações da Atenção Primária e da atuação das ESFs 
nas consultas realizadas pelos profissionais e demais encaminhamentos, uma redução 
da morbimortalidade materna desta fase (MALTA et al., 2016). Ainda, além de atuar na 
prevenção e monitoramento da violência sofrida pela mulher, estas ações também 
viabilizam a resolutividade da situação de saúde das mulheres, como previsto na APS, 
sem excesso de encaminhamentos à outros serviços de saúde (BARATIERI; NATAL, 2019; 
ARAÚJO; SILVA; CASTRO, 2019).

Por meio da realização das VD’s e das consultas de puerpério, realizadas pelos 
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profissionais da saúde que compõem a ESF, são vários os benefícios gerados à puérpera, 
indo além da promoção e prevenção da saúde do meio físico. Assim, a atenção primária 
traz pontos relevantes para a promoção da saúde mental da mulher e prevenção de 
complicações da temática no pós parto, já que a VD por meio da Atenção Primária é 
uma aliada no diagnóstico, nos cuidados contínuos e na recuperação (ARAÚJO; SILVA; 
CASTRO, 2019).

Dentre os profissionais da equipe de Estratégia de Saúde da Família que realizam 
consultas, visitas domiciliares e demais procedimentos que envolvem o puerpério, destaca-
se a atuação do enfermeiro. Tanto no espaço físico da Unidade Básica de Saúde como no 
domicílio, o enfermeiro apresenta as competências necessárias para realizar uma consulta 
de puerpério de qualidade, desde a anamnese e o exame físico, até o aprofundamento 
necessário para compreender e considerar as influências dos determinantes sociais de 
saúde na saúde da mulher e da criança durante o puerpério. Da mesma forma, o enfermeiro 
é apto para direcionar tais situações com resolutividade (GOMES, 2017; MEDEIROS, 
2016).

Concomitantemente, o enfermeiro deve ter um olhar para além dos aspectos 
fisiopatológicos, promovendo uma escuta qualificada e levando em consideração todos os 
determinantes sociais que envolvem a paciente e suas questões biopsicossociais. 

É importante salientar a Visita Domiciliar para um consulta de puerpério exige 
empatia e paciência dos profissionais, pois além de estar adentrando na residência da 
usuária, o que por si só já causa desconforto, a mesma encontra-se em um momento 
delicado emocional e fisicamente, podendo estar enfraquecida, cansada ou até mesmo 
deprimida. 

Por outro lado, é possível estabelecer um vínculo entre paciente e profissional, o 
que contribui para criar um ambiente de confiança, no qual o profissional pode encorajar 
a paciente a expressar seus sentimentos, sendo este um local de troca e empoderamento 
da puérpera, e um saber impositivo, verticalizado, respeitando os saberes existentes 
(MEDEIROS, 2016).

Destaca-se que a criação de vínculo entre profissional e paciente é importante 
ferramenta para amenizar possíveis desconfortos e promover um espaço de diálogo 
sincero e descontraído, onde a mesma se sinta confortável para verbalizar dúvidas de 
qualquer origem.

2 | 	A CONSULTA DE PUERPÉRIO COMO EXPERIÊNCIA NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL

O curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) possui carga horária total de 4395 horas, divididas em 10 semestres/fases 
e tem como objetivo principal formar enfermeiros generalistas com capacidade crítica, 
reflexiva e criativa, habilitado para o trabalho de enfermagem nas dimensões do cuidar, 
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gerenciar, educar e pesquisar, com base em princípios éticos, conhecimentos específicos, 
interdisciplinares, considerando o perfil epidemiológico e o contexto sócio-político, 
econômico e cultural da região e do país, contribuindo para a concretização dos princípios 
e diretrizes do SUS. 

Dentre as atividades englobadas na carga horária citada, estão as Atividades 
Teórico-Práticas (ATP), as quais, como o próprio nome já diz, são caracterizadas pela 
imersão dos acadêmicos em alguns serviços de saúde por determinado período de tempo, 
após concluída a fase inicial do componente curricular, que consiste na parte teórica. Esta 
imersão acontece em grupos de discentes supervisionados por um docente e acontece 
em diversos serviços como: Unidades de Pronto Atendimento, Centros de Saúde da 
Família, hospitais, ambulatórios, entre outros. As imersões são sempre voltadas para a 
temática abordada anteriormente naquele semestre, de forma a proporcionar aos alunos a 
experiência do processo saúde/doença.

Sendo assim, na 7ª fase do curso é ofertado o Componente Curricular intitulado 
“Cuidado no Processo de Viver Humano II”, que faz parte da grade curricular e é constituído 
por 22 créditos (12 teóricos e 10 práticos). Dentre os temas abordados no componente, 
destaca-se a Saúde da Mulher. Assim, na fase inicial do componente são realizados 
intensos ciclos de aulas, os quais buscam abranger, dentre outros assuntos, a saúde da 
mulher de forma ampla e em todas as suas facetas - saúde reprodutiva, ciclo gravídico-
puerperal, situações de violência, planejamento familiar e métodos anticoncepcionais. Após 
as discussões em sala de aula, ocorrem então as ATP’s, momento em que os discentes, 
supervisionados por um docente, podem explorar o serviço de saúde da região, tanto no 
âmbito hospitalar, quanto na Atenção Primária.

As atividades referentes ao ambiente hospitalar nesta fase do curso são 
desenvolvidas em um hospital público na cidade onde se localiza o campus da UFFS, sendo 
que os acadêmicos desenvolvem as práticas em duas unidades da instituição: o Centro 
Obstétrico (CO) e a Maternidade. O contexto do puerpério é vivenciado na maternidade, 
espaço no qual realiza-se a verificação dos sinais vitais das parturientes, bem como 
avaliação do seu estado geral de saúde, aferição da temperatura dos recém-nascidos e 
visita de enfermagem acompanhando a enfermeira assistencial da unidade. Como parte da 
atuação do enfermeiro, também desenvolve-se a escuta ativa, ouvindo os relatos de partos, 
sanando as dúvidas que surgiam e realizando orientações sobre autocuidado (padrão de 
sono, alimentação, hidratação, higiene, autoestima), planejamento familiar e cuidados com 
o recém-nascido, além de ouvir suas queixas e auxiliar para dar resolutividade ao problema. 

	 No âmbito da atenção primária, os acadêmicos desenvolvem ações em Centros 
de Saúde da Família (CSF’s) do município. Dentro dos CSF’s, as ações são divididas entre 
a consulta de enfermagem e a Visita Domiciliar, ambas direcionadas às puérperas e ao 
recém nascido, onde é possível avaliar a situação de saúde da família, sob supervisão do 
docente. 
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Os roteiros das consultas são baseados no Manual Técnico de Pré-Natal e Puerpério 
elaborado pelo Ministério da Saúde, que propõe também a realização da anamnese 
e exame físico. As questões abordadas são: informações sobre a gestação e o parto; 
aleitamento; alimentação, sono e atividades; possíveis intercorrências (dor, sangramento 
anormal); planejamento familiar; condições psicoemocionais e sociais (BRASIL, 2005). De 
acordo com a agenda de consultas do CSF, as acadêmicas vão se inserindo e assumindo 
essa atividade ao longo do período de práticas, sendo que as consultas sempre acontecem 
com uma dupla de acadêmicas, acompanhadas pela docente responsável. 

Assim, durante o ano de 2019, foram vivenciadas experiências com a consulta de 
puerpério, tanto no ambiente da unidade como na realização das VD’s. Inicialmente, o 
grupo de discentes foi separado em duplas, e cada dupla realizou uma consulta prévia 
ao histórico de saúde da paciente através do prontuário eletrônico, consultando a carteira 
da gestante, nos quais se fez uma análise sobre como se deu o parto e se houveram 
intercorrências. Assim, as discentes podem elencar pontos a serem analisados e abordados 
durante a Visita Domiciliar.

Dessa forma, cada dupla, acompanhada da docente e do Agente Comunitário de 
Saúde (ACS) correspondente, vai até a casa das pacientes. Ressalta-se a importância da 
presença do ACS, visto que o mesmo já conhece o território e possui vínculo com a usuária, 
o que pode facilitar a aproximação inicial entre as acadêmicas e a puérpera. Assim, na 
parte inicial da visita, é solicitado a carteira da gestante, bem como a carteira da criança, 
momento em que são analisadas as informações referentes ao pré-natal e ao parto.

Em seguida, a anamnese e exame físico propriamente ditos são efetivados, momento 
em que a acadêmica conversa com a puérpera a fim de confirmar os dados coletados nas 
carteiras da gestante e da criança e ainda buscar informações que não constam nesses 
documentos, como situações e sentimentos que a mulher possa ter vivenciado no período 
pré-natal, durante o parto e puerpério. O exame físico, como supracitado, avalia aspectos 
do ciclo gravídico-puerperal e busca por anormalidades características do período pós-
parto, ou ainda sinais que possam indicar violência infligida por si mesma ou por outros.

Após a anamnese e exame físico da puérpera e do RN, a VD se encaminha para a 
retirada de dúvidas e as orientações com relação ao período de puerpério e acompanhamento 
da puericultura. Nessa fase da consulta, são importantes as ferramentas de comunicação, 
para que haja uma certeza de que a informação é recebida e compreendida pela mulher. A 
exemplo disso, ao realizar orientações sobre a amamentação, é imprescindível verificar se 
o que foi informado é possível de ser reproduzido pela mãe, e uma das formas de fazer isso 
é pedir para que ela amamente a criança naquele momento, quando possível.

Além disso, a capacidade do enfermeiro em considerar todos os determinantes 
sociais que influem sobre aquela família também interfere na VD: no momento em que são 
esclarecidas questões sobre a alimentação do RN e da mãe, por exemplo, é importante 
saber se aquela família apresenta condições de fazer aquilo que lhe é recomendado. Por 
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vezes, ao basear-se nos protocolos, o profissional pode esquecer que toda e qualquer 
recomendação deve ser adaptada à realidade de cada pessoa, caracterizando um cuidado 
individualizado.

Especificamente, durante o esclarecimento de dúvidas, é crucial a postura ética 
e empática do acadêmico, de modo que a puérpera possa verbalizar todas as suas 
necessidades, mesmo que ela as ache insignificantes, não relacionadas à consulta ou 
embaraçosas. Dessa forma, esse momento pode suscitar questões sobre a mulher 
e/ou sobre a criança que possam ser importantes para o cuidado à saúde e possíveis 
encaminhamentos.

Assim, ao final da visita, é importante que, mesmo enquanto acadêmicas, seja 
reforçado o vínculo da puérpera com o CSF, de forma a garantir a continuidade do cuidado. 
Dentre as orientações dadas durante a VD, o esclarecimento acerca do acompanhamento 
do puerpério e das consultas de puericultura são pontos chave para redirecioná-la ao 
serviço, com o intuito de manter a família sempre vinculada aos profissionais, além de 
fortalecer sua relação com o ACS.

Dentre as potencialidades observadas, destaca-se que a VD é importante não 
somente para as acadêmicas, que podem experienciar o processo saúde/doença e o 
atendimento ao usuário, mas também para a puérpera, pois constitui um momento em 
que a mesma pode sanar dúvidas sobre este período e tranquilizar-se quanto à questões 
de saúde própria e da criança. Ainda, nota-se que, por vezes, as puérperas se sentem 
desconfortáveis em fazer alguns questionamentos na consulta no CSF, o que reafirma a 
importância da criação de vínculo e da VD no sentido de deixá-la confortável a fim de 
oferecer suporte a quaisquer que sejam suas necessidades.

Dentre os desafios encontrados, destaca-se a dificuldade de contato com as 
puérperas na primeira semana pós-parto. Ao longo das vivências, foi possível perceber 
que durante este período as mulheres tendem a ficar reclusas e pouco receptivas. Perante 
isso, ressalta-se a importância de, ainda no ambiente hospitalar, a puérpera receber as 
orientações acerca do período do puerpério e a importância da VD para acompanhamento 
do seu estado de saúde nos primeiros dias pós-parto. 

Outro desafio observado relaciona-se com a presença de familiares (geralmente mãe 
e/ou sogra) no momento da visita e na convivência diária com a puérpera. Práticas antigas 
e de cunho popular muitas vezes podem interferir nas recomendações profissionais, por 
exemplo a crença de colocar uma moeda no coto umbilical. Tais práticas podem prejudicar 
os cuidados com o RN, visto que na maioria das vezes elas são postas de forma impositiva 
pela família, além de privar a mãe de tomar as decisões acerca da saúde do filho, tendo 
como base o que ela acredita/defende em detrimento às crenças e culturas familiar.

Como forma de superar os desafios, aconselha-se que o profissional enfermeiro 
foque em estratégias de comunicação e de empatia, visando construir vínculo com a 
puérpera, de forma a minimizar o desconforto gerado ao longo da visita e fortalecer a 
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relação de confiança da puérpera com as orientações dadas pelo profissional. Desta forma, 
as orientações e resoluções de dúvidas que surgirem, podem ser feitas de forma a deixar 
a mulher confortável e empoderá-la frente ao cuidado com a saúde do RN e dela própria. 

Fica visível pela prática no processo de formação que no decorrer das consultas de 
enfermagem, seja na própria unidade ou ainda nas visitas domiciliares, a observação e o 
manuseio de protocolos e roteiros auxiliam na tentativa de qualificar a assistência prestada 
no puerpério. Deste modo, nas práticas aqui relatadas fez-se possível por meio das ATP’s o 
desenvolvimento de um roteiro que auxilia nos momentos da realização da assistência em 
enfermagem, contendo aspectos da saúde da mulher e também do bebê.

Sendo assim, percebe-se que tais atividades e discussões proporcionam acréscimos 
à formação profissional em Enfermagem, dentro de uma especialidade com tantas 
peculiaridades como é a saúde da mulher e obstetrícia. As vivências em saúde da mulher, 
particularmente no período do puerpério, possibilitam ao acadêmico não somente a prática 
de conceitos teóricos anteriormente estudados, como também o exercício de várias das 
dimensões da Enfermagem, como ensino, assistência e gestão, bem como exercitam seu 
olhar integral sobre a saúde, seus determinantes e condicionantes.

Diante do exposto, é evidente a importância das Atividades Teórico-Práticas com 
enfoque nas consultas de puerpério para a formação do acadêmico de Enfermagem. Como já 
afirmado anteriormente, ressalta-se que o vínculo com os pacientes se torna efetivo durante 
toda a trajetória da graduação, para associar a teoria com a prática, além de possibilitar a 
vivência de situações particulares que, por vezes, podem ser de difícil abordagem teórica. 
Conclui-se, a partir das vivências, que os benefícios da inclusão acadêmica nas ações que 
envolvem o puerpério são significativos tanto para as alunas envolvidas, quanto para as 
pacientes por estas assistidas. Através da escuta ativa, das orientações repassadas e do 
acompanhamento frequente destas mulheres, nas unidades de saúde ou em domicílio, é 
possível fornecer uma assistência e cuidado integrais e de qualidade.
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